
N.o 116 — 19 de Junho de 2006 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 8859

UNIVERSIDADE DO ALGARVE

Contrato (extracto) n.o 747/2006. — Por despacho de 25 de
Janeiro de 2006 do reitor da Universidade do Algarve:

Licenciada Ana Paula Frade Batista — autorizado o contrato admi-
nistrativo de provimento como equiparada a assistente do 2.o triénio,
em regime de acumulação a 40 %, para a Escola Superior de Saúde
de Faro, da Universidade do Algarve, por urgente conveniência
de serviço, com efeitos a partir de 1 de Fevereiro de 2006, pelo
período de um ano, auferindo a remuneração ilíquida mensal cor-
respondente ao índice 135.

11 de Maio de 2006. — O Administrador, Fernando Martins dos
Santos.

Contrato (extracto) n.o 748/2006. — Por despacho de 19 de Maio
de 2006 do reitor da Universidade do Algarve:

Mestre Maria João de Sá Viana Sampaio e Melo Valente, assistente
da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da Universidade do
Algarve — autorizada a prorrogação do respectivo contrato por
um biénio, com efeitos a partir de 9 de Junho de 2006.

Mestre Ângela Maria dos Santos Miranda Cardoso, assistente da
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da Universidade do
Algarve — autorizada a prorrogação do respectivo contrato por um
biénio, com efeitos a partir de 23 de Outubro de 2006.

29 de Maio de 2006. — O Administrador, Fernando Martins dos
Santos.

Contrato (extracto) n.o 749/2006. — Por despacho do reitor da
Universidade do Algarve de 26 de Maio de 2006:

Mestre Raúl Filipe da Conceição Guerreiro — autorizada a renovação
do contrato administrativo de provimento como equiparado a pro-
fessor-adjunto, em regime de exclusividade, na Escola Superior de
Gestão, Hotelaria e Turismo da Universidade do Algarve, pelo
período de dois anos, com início a 4 de Junho de 2006, auferindo
a remuneração mensal ilíquida correspondente ao índice 195.

29 de Maio de 2006. — O Administrador, Fernando Martins dos
Santos.

Contrato (extracto) n.o 750/2006. — Por despacho do reitor da
Universidade do Algarve de 26 de Maio de 2006:

Licenciado João Carlos de Almeida Vidal — autorizada a renovação
do contrato administrativo de provimento como assistente convi-
dado, em regime de tempo parcial a 60 %, na Faculdade de Eco-
nomia da Universidade do Algarve, pelo período de três anos, com
início a 1 de Julho de 2006, auferindo a remuneração mensal ilíquida
correspondente ao índice 145.

Licenciado Renato Nuno Varanda Pereira — autorizada a renovação
do contrato administrativo de provimento como monitor na Facul-
dade de Economia da Universidade do Algarve, pelo período de
um ano, com início a 1 de Julho de 2006, auferindo a remuneração
mensal ilíquida correspondente a 40 % do índice 100 de assistente
estagiário a que se refere o anexo I do Decreto-Lei n.o 408/89,
de 18 de Novembro, com as respectivas alterações.

29 de Maio de 2006. — O Administrador, Fernando Martins dos
Santos.

Despacho n.o 12 710/2006 (2.a série). — Por despacho do reitor
da Universidade do Algarve de 9 de Maio de 2006:

Doutor José Paulo Soares Pinheiro, professor associado na Faculdade
de Ciências e Tecnologia — autorizada a equiparação a bolseiro
no País no perído de 9 a 12 de Maio de 2006.

30 de Maio de 2006. — O Administrador, Fernando Martins dos
Santos.

Despacho n.o 12 711/2006 (2.a série). — Por despacho da vice-
-reitora da Universidade do Algarve de 25 de Maio de 2006, por
delegação de competências:

Doutora Alice Newton, professora auxiliar na Faculdade de Ciências
e Tecnologia — autorizada a equiparação a bolseiro fora do País
no período de 1 de Julho a 15 de Setembro de 2006.

30 de Maio de 2006. — O Administrador, Fernando Martins dos
Santos.

Despacho n.o 12 712/2006 (2.a série). — Por despacho do vice-
-reitor da Universidade do Algarve de 22 de Maio de 2006, por dele-
gação de competências:

Doutora Maria João da Anunciação Franco Bebiano, professora cate-
drática na Faculdade de Ciências do Mar e do Ambiente — auto-
rizada a equiparação a bolseiro fora do País, no período de 24
a 28 de Maio de 2006.

30 de Maio de 2006. — O Administrador, Fernando Martins dos
Santos.

Reitoria

Edital n.o 277/2006 (2.a série). — O Doutor João Pinto Guerreiro,
professor catedrático e reitor da Universidade do Algarve, faz saber,
nos termos dos artigos 15.o, 16.o e 17.o do Decreto-Lei n.o 185/81,
de 1 de Julho, que:

1 — Está aberto concurso documental, pelo prazo de 30 dias a
partir do dia imediato ao da publicação do presente edital no Diário
da República, para recrutamento de um professor-adjunto para pro-
vimento de um lugar na área científica de Engenharia Civil, grupo
disciplinar de Geotecnia, Hidráulica e Saneamento, com incidência
em Saneamento, do quadro de pessoal docente do ensino superior
politécnico da Universidade do Algarve, aprovado pela Portaria
n.o 367/96, de 19 de Agosto.

2 — Nos termos do artigo 17.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de
Julho, podem apresentar-se e ser opositores ao concurso os seguintes
candidatos:

a) Os professores-adjuntos da mesma ou de outra escola superior
politécnica da área científica e grupo disciplinar considerado
pelo conselho científico como afim daquela para que é aberto
o concurso;

b) Os professores-adjuntos da área científica e grupo disciplinar
para que é aberto o concurso de outra escola superior
politécnica;

c) Os assistentes do ensino superior politécnico que estejam
habilitados com o grau de mestre ou equivalente na área
científica e grupo disciplinar acima indicados, desde que
tenham pelo menos três anos de bom e efectivo serviço na
categoria e em disciplinas da mesma área científica para que
é aberto o concurso;

d) Os equiparados a professor-adjunto ou a assistente da área
científica e grupo disciplinar para que é aberto o concurso,
desta ou de outra escola superior politécnica, que satisfaçam
os requisitos de habilitações e de tempo de docência fixados
no artigo 5.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de Julho;

e) Os candidatos referidos no n.o 1 do artigo 7.o do Decreto-Lei
n.o 185/81, de 1 de Julho.

3 — Prazo de validade — o concurso é válido para o lugar indicado,
caducando com o preenchimento do mesmo.

4 — Do requerimento de admissão ao concurso, dirigido ao pre-
sidente do conselho directivo da Escola Superior de Tecnologia da
Universidade do Algarve, Campus da Penha, Estrada da Penha,
8005-139 Faro, podendo ser entregue na referida Escola, sita na mesma
morada, ou remetido pelo correio, com aviso de recepção, expedido
até ao termo do prazo fixado para a apresentação das candidaturas,
deverão constar os seguintes elementos:

a) Nome completo;
b) Filiação;
c) Data e local de nascimento;
d) Estado civil;
e) Número e data do bilhete de identidade, bem como o serviço

que o emitiu;
f) Residência e número de telefone;
g) Graus académicos e respectivas classificações finais;
h) Outras referências curriculares que possam servir para apre-

ciação do mérito dos candidatos;
i) Categoria profissional e cargo que actualmente ocupa.

5 — Com o requerimento deverão ser entregues:

a) Certidões de habilitações (licenciatura, mestrado, e ou dou-
toramento) ou fotocópias autenticadas;

b) Quatro exemplares do curriculum vitae detalhado;
c) Um exemplar da tese de mestrado;
d) Um exemplar dos trabalhos de natureza científica, pedagógica

ou técnica mencionados no curriculum vitae;
e) Documentos comprovativos de outras actividades desenvol-

vidas mencionadas no curriculum vitae, tais como cursos de
formação, organização de eventos científico-pedagógicos,
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prestação de serviços, actividade profissional, cargos desem-
penhados;

f) Fotocópia do bilhete de identidade;
g) Lista completa dos documentos apresentados.

5.1 — Na análise do curriculum vitae só serão consideradas as acti-
vidades efectivamente realizadas e que estejam devidamente com-
provadas.

6 — Método de selecção — avaliação curricular.
7 — Na ordenação dos candidatos serão considerados:
7.1 — A relevância da sua formação académica, do seu currículo

pedagógico, científico, profissional e de gestão no ensino superior,
para o grupo disciplinar para o qual é aberto este concurso,
designadamente:

7.1.1 — Formação académica — licenciatura, mestrado, doutora-
mento, se for caso disso;

7.1.2 — Actividade pedagógica:

a) Experiência docente no ensino superior — regência de dis-
ciplinas, leccionação de aulas teóricas, práticas e laboratoriais,
elaboração de programas, orientação de projectos e estágios,
autoria de livros ou de capítulos de livros, elaboração de textos
pedagógico-didácticos de apoio à leccionação;

b) Cursos de formação ministrados, organização de eventos
pedagógicos;

c) Coordenação de laboratórios, estágios;

7.1.3 — Actividade científica:

a) Participação em actividades e projectos de I&D — publica-
ções em revistas internacionais e nacionais, comunicações em
congressos internacionais e nacionais, relatórios de estudos
técnico-científicos;

b) Cursos de formação frequentados;
c) Organização de eventos científicos, orientação e co-orientação

de pós-graduações;

7.1.4 — Actividade profissional — actividades desenvolvidas, com
indicação das organizações/instituições em que foram exercidas, sua
duração, tipo de funções e nível de responsabilidade;

7.1.5 — Actividades de gestão e administração no ensino supe-
rior — responsabilidade por órgãos departamentais, cursos, membro
de órgãos da instituição, membro de grupos de trabalho, participação
em actividades de divulgação.

8 — O júri do concurso tem a seguinte constituição:

Presidente — Miguel Maria Jonet de Azevedo Coutinho, pro-
fessor associado do Instituto Superior Técnico da Universidade
Técnica de Lisboa.

Vogais:

1.o Maria Manuela Pires Rosa, professora-adjunta da Escola
Superior de Tecnologia da Universidade do Algarve.

2.o José Manuel Brito Viegas, professor-adjunto da Escola
Superior de Tecnologia da Universidade do Algarve.

9 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição,
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.

15 de Maio de 2006. — O Reitor, João Pinto Guerreiro.

Edital n.o 278/2006 (2.a série). — O Doutor João Pinto Guerreiro,
professor catedrático e reitor da Universidade do Algarve, faz saber,
nos termos dos artigos 15.o, 16.o e 17.o do Decreto-Lei n.o 185/81,
de 1 de Julho, que:

1 — Está aberto concurso documental, pelo prazo de 30 dias a
partir do dia imediato ao da publicação do presente edital no Diário
da República, para recrutamento de um professor-adjunto para pro-
vimento de um lugar na área científica de Engenharia Civil, grupo
disciplinar de Estruturas, com incidência em Engenharia Sísmica, do
quadro de pessoal docente do ensino superior politécnico da Uni-
versidade do Algarve, aprovado pela Portaria n.o 367/96, de 19 de
Agosto.

2 — Nos termos do artigo 17.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de
Julho, podem apresentar-se e ser opositores ao concurso os seguintes
candidatos:

a) Os professores-adjuntos da mesma ou de outra escola superior
politécnica da área científica e grupo disciplinar considerado
pelo conselho científico como afim daquela para que é aberto
o concurso;

b) Os professores-adjuntos da área científica e grupo disciplinar
para que é aberto o concurso de outra escola superior
politécnica;

c) Os assistentes do ensino superior politécnico que estejam
habilitados com o grau de mestre ou equivalente na área
científica e grupo disciplinar acima indicados, desde que
tenham pelo menos três anos de bom e efectivo serviço na
categoria e em disciplinas da mesma área científica para que
é aberto o concurso;

d) Os equiparados a professor-adjunto ou a assistente da área
científica e grupo disciplinar para que é aberto o concurso,
desta ou de outra escola superior politécnica, que satisfaçam
os requisitos de habilitações e de tempo de docência fixados
no artigo 5.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de Julho;

e) Os candidatos referidos no n.o 1 do artigo 7.o do Decreto-Lei
n.o 185/81, de 1 de Julho.

3 — Prazo de validade — o concurso é válido para o lugar indicado,
caducando com o preenchimento do mesmo.

4 — Do requerimento de admissão ao concurso, dirigido ao pre-
sidente do conselho directivo da Escola Superior de Tecnologia da
Universidade do Algarve, Campus da Penha, Estrada da Penha,
8005-139 Faro, podendo ser entregue na referida Escola, sita na mesma
morada, ou remetido pelo correio, com aviso de recepção, expedido
até ao termo do prazo fixado para a apresentação das candidaturas,
deverão constar os seguintes elementos:

a) Nome completo;
b) Filiação;
c) Data e local de nascimento;
d) Estado civil;
e) Número e data do bilhete de identidade, bem como o serviço

que o emitiu;
f) Residência e número de telefone;
g) Graus académicos e respectivas classificações finais;
h) Outras referências curriculares que possam servir para apre-

ciação do mérito dos candidatos;
i) Categoria profissional e cargo que actualmente ocupa.

5 — Com o requerimento deverão ser entregues:

a) Certidões de habilitações (licenciatura, mestrado e ou dou-
toramento) ou fotocópias autenticadas;

b) Quatro exemplares do curriculum vitae detalhado;
c) Um exemplar da tese de mestrado;
d) Um exemplar dos trabalhos de natureza científica, pedagógica

ou técnica, mencionados no curriculum vitae;
e) Documentos comprovativos de outras actividades desenvol-

vidas mencionadas no curriculum vitae, tais como cursos de
formação, organização de eventos científico-pedagógicos,
prestação de serviços, actividade profissional, cargos desem-
penhados;

f) Fotocópia do bilhete de identidade;
g) Lista completa dos documentos apresentados.

5.1 — Na análise do curriculum vitae só serão consideradas as acti-
vidades efectivamente realizadas e que estejam devidamente com-
provadas.

6 — Método de selecção — avaliação curricular.
7 — Na ordenação dos candidatos serão considerados:
7.1 — A relevância da sua formação académica, do seu currículo

pedagógico, científico, profissional e de gestão no ensino superior,
para o grupo disciplinar para o qual é aberto este concurso,
designadamente:

7.1.1 — Formação académica — licenciatura, mestrado, doutora-
mento, se for caso disso;

7.1.2 — Actividade pedagógica:

a) Experiência docente no ensino superior — regência de dis-
ciplinas, leccionação de aulas teóricas, práticas e laboratoriais,
elaboração de programas, orientação de projectos e estágios,
autoria de livros ou de capítulos de livros, elaboração de textos
pedagógico-didácticos de apoio à leccionação;

b) Cursos de formação ministrados, organização de eventos
pedagógicos;

c) Coordenação de laboratórios, estágios;

7.1.3 — Actividade científica:

a) Participação em actividades e projectos de I&D — publica-
ções em revistas internacionais e nacionais, comunicações em
congressos internacionais e nacionais, relatórios de estudos
técnico-científicos;

b) Cursos de formação frequentados;
c) Organização de eventos científicos, orientação e co-orientação

de pós-graduações;




